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A s  cond ições  d e  ocupação da t e r r a  urbana são 

amplamente a n a l i s a d a s  no B r a s i l  como unia componente da dinzmica de  

urbanização ,  f r equen temen te  a s s o c i a d a  ao p r o c e s s o  d e  empobrecimenco. 

da mesma forma que o emprego, a saúde,  o t r a n s p o r t e  ou a educação 
(Kowarick, 1980; Azevedo, 1982; Blay,  1979). Na r e a l i d a d e ,  t a i s  coli 
diçÕes cons t i t uem o a s p e c t o  mais v i s í v e l .  Basta  menc iona r ’os  g ran -  
d e s  imóveis  d e  São Paulo; a s  f a v e l a s ;  a s  invasões  d a s  e s L r e i t e s  
porções de  t e r r a  p ú b l i c a  e n t r e  a e s t r a d a  e a s  c e r c a s  d a s  qrandes  
fazendas  improdut ivas ;  os inúmeros lo teamentos ,  f r equen temen te  VJ- 

z i o s ,  de i n i c i a t i v a  de  empresas p r i v a d a s  ou do s e t o r  p t íb l ico ,  na 
p e r i f e r i a  d a s  c i d a d e s ,  não importando o tamanho ou i m p o r t â n c i a ,  se- 

j a  em c i d a d e s  d e  c o l o n i z a ç ã o  da Amazônia, ou a o  longo do l i t o r a l .  

O exemplo mais ev idence  8, sem d ú v i d a ,  o do D i s  

t r i t o  F e d e r a l ,  de  B r a s í l i a .  A c a p i t a 1 , d a  esperança ,  segundo a s  pa- 
l a v r a s  de  André Malraux, se r e v e l a  uma i l h a  d e  p r o s p e r i d a d e  f o r a  d a s  
l i m i t a ç õ e s  da produção e do espaço  g e o g r d f i c o .  A f im de  p r e s e r v a r  
seu  Plano P i l o t o  foram c r i a d a s  c i d a d e s - s a t é l i t a s  p a r a  as q u a i s  foram 
n e c e s s d r i o s :  m u l t i p l i c a ç ã o  d o s  equipamentos;  c e n t r o s  d e  t r i agem pare  
migrantes ;  campanhas de  e r r a d i c a ç ã o  d e  i n v a s õ e s  ( C E I ,  d e n t r s  a s  
q u a i s  uma deu seu  nome C e i l S n d i a l ;  programas pard impedir  q i ia lquer  
t i p o  de  desenvolvimento que v i e s s e  a p rovoca r  p o l u i ç ã o  s o c i a l  r? ec_o 
nsinica, o que conduziu A r e s t r i ç ã o  d e  i n d ú s t r i a s  de  maior p o r t e .  

A função a d m i n i s t r a t i v a  e s i m b ó l i c a  de  ß r a s i -  
l i a  f o i  e permanece vigorosamente resguardada .  O D i s t r i t o  F e d e r a l  

fechou s e u  espaço  urbano p a r a  s e  d e f e n d e r  d a s  c o r r e n t e s  m i g r a t ó r i -  
a s  e ,  pouco a pouco, os  m i g r a n t e s  são expulsos  p a r a  a p e r i f e r i a  da 

i l h a d a  u t o p i a  e se deparam b r u t a l m e n t e  com o e s t a d o  bem r e a l  de  
Goiás .  

.- 

Nossa propos ta  a q u i  s e r d  e s t u d a r  a i n s e r ç ã o  
d o s  migran te s  d u r a n t e  o p r o c e s s o  d e  pré-urbanização do Distr i to  ?e- 
d e r a l .  Após uma b r e v e  r e v i s ã o  i h i s t ó r i c a  da formação p o l i n u c l e i r  
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de  B r a s i l i a ,  ap resen ta remos  a l g u n s  mun ic ip ios  l i m í t r o f e s  d e s a r t i -  

c u l a d o s  p e l a  chegada d o s  "exceden tes  de  população" do  D i s t r i t o  Fe- 
d e r a l ,  i s t o  é, p e l a  população que não consegue a l i  se f i x a r ,  e, 
mais recentemente,  p e l a  chegada de  a g r i c u l t o r e s ,  o r i u n d o s  dos  Es t a -  
dos  do  S u l  do  B r a s i l ,  que i n t r o d u z i r a m  o c u l t i v o  da s o j a .  

o CENTRO DA ESPERANCA. SEUS SAT~LITES E SUAS PERIFERIAS 

A c r i a ç ã o  e a a d m i n i s t r a ç ã o  do e spaço  urbano 

de  B r a s í l i a  oferecem uma p e r f e i t a  i l u s t r a ç ã o  da n a t u r e z a  c u l t u r a l  
e s o c i a l  do  p rocesso  d e  produção do  espaço na medida e m  que Brasí- 

l i a ,  s e d e  do poder  p o l í t i c o ,  se  p r e t e n d e  a r e p r e s e n t a ç ã o  da  un idade  
P do f u t u r o  do p a i s  e na medida e m  que i l u s t r a  c l a ramen te  as c o n t r a -  

d l ç s e s  do  p a i s .  

B r a s i l i a  nasceu  d a  vontade d e  isolar  o poder  

p o l i t i c o  dos  cons t r ang imen tos  econômigos e g e o g r á f i c o s .  Dai a es- 
co lha  s imbó l i ca  do c e n t r o  geodés i co  do B r a s i l  - onde cu r iosamen te  
se  concentram, e m  consequënc ia s ,  inúmeras  s e i t a s  m í s t i c a s  - formando 
l ini enc lave  a r t i f i c i a l  no Estado d e  Goiás .  

* 
B r a s i l i a  também nasceu do  mito da " f r o n t e i -  

r p "  e d a s  r e a l i d a d e s  econômicas e s o c i a i s  que o sus t en tam.  A aber- 
t u r a  do p a í s  pa ra  o O e s t e ,  g r a ç a s  à p r e t e n s a  inlensidso d e  t e r r a s  
r i c a s  e d i s p o n í v e i s  sempre mais l onge ,  p r o p i c i a  a cada b r a s i l e i r o  
a l i m e n t a r  a esperança d e  uma v ida  melhor,  d e  uma igualdade d e  chan- 

ces d i a n t e  dos r e c u r s o s  " n a t u r a i s "  d e  s e u  p a í s ,  independentemente da 
= h i s t ó r i a  e d a s  e s t r u t u r a s  s o c i a i s  desde  a or igem d a s  c o r r e n t e s  m i -  

g r a t ó r i a s  (secas d o  Nordeste ,  d e  onde 6 jogada n o  mercado d e  t r a b a -  
l h o  n a c i o n a l  uma massa c o n t í n u a  d e  camponeses: p o l i t i c a  a g r i c o l a  

marg ina l i zando  o pequeno p rodu tò r ;  f o r t i s s i m a  concen t r ação  d a s  ter-  
r a s  e d a s  r endas ;  e t c . ) .  
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O p l a n o  d e  B r a s i l i a  f o i  conceb ido  pa ra  a c o l h e r  
500.000 h a b i t a n t e s .  Em 1970, d e z  anos  após  a i nauguração  da  nova 
c a p i t a l ,  os e f e t i v o s  da população f i x a d o s  p e l o  p r o j e t o  j á  haviam si-  
do  a t i n g i d o s  e já não se concentravam mais  no P lano  P i l o t o  i n i c i a l .  
Hoje, mais  d e  t r ê s  e m  cada q u a t r o  h a b i t a n t e s  d e  "Bras i l i a "  r e s idew 
e m  uma c i d a d e - s a t é l i t e .  (Quadro 1. Para uma a p r e s e n t a ç ã o  da  popu- 
l a ç ã o ,  remeter-se ao a n e x o ) .  

Não t endo  p r e v i s t o  a imensa q u a n t i d a d e  d e  m i -  

g r a n t e s ,  a s  a u t o r i d a d e s  sÓ propuseram medidas inadequados e i n s u f i -  
c i e n t e s .  

Os p i o n e i r o s ,  operários da  c o n s t r u ç ã o  da  c i d a -  
d e ,  se i n s t a l a r a m  e m  acampamentos p r o v i s ó r i o s  nos a r r e d o r e s  imedia- 
tos da c idade :  o a c e s s o  " l e g a l "  a o  P lano  P i l o t o ,  s o b  a p r e s s s o  d a s  
migraçoes d e  f u n c i o n á r i o s  e d e  ulna i m e d i a t a  e s p e c u l a ç s o  E u n d i J r i a ,  
d e s v i r t u a n d o  os p r i n c i p i o s  i g u a l i t á r i o s  o r i g i n a i s ,  tornou-se rapirla- 
mente imposs íve l  p o r  s u a s  r endas .  I s t o  porque, na c i d a d e  do poder  P 

da a l t a  a d m i n i s t r a ç z o ,  são poucos e mal remunerados os  empregos for- 
mais p o s s í v e i s  p a r a  a s  popu lações  d e  b a i x o  n i v e l  educac iona l .  O aa- 

t o r  i n fo rma l ,  a c o n s t r u ç ã o  c i v i l ,  a a d m i n i s t r a ç ã o  e os 5 a r v i ç o s .  e 
o setor d e  empregos domds t i cos  oferecem as p r i n c i p a i s  o p o r t u n i d a d e s  

d e  t r a b a l h o  pa ra  empregos s u b a l t e r n o s  e quase  sempre i n s t á v e i s .  0- 

cupando i l e g a l m e n t e  t e r r e n o s  e quebrando a "harmonia" a r q u i t a t ö n i -  
c a ,  e s t a s  f a v e l a s  não podiam permanecer 5 s  p o r t a s  d e  B r a s i l i a .  ho 

i n v d s  de  m o d i f i c a r  o p l ano  d e  u rban ização  " e m  forma d e  a v i ã o " ,  d s  

c i d a d e s - s a t é l i t e s  foram c r i a d a s  ( F i g u r a  1) p a r a  a f a s t a r  do  c e n t r o ,  
i n s t a u r a n d o - s e  uma e s p é c i e  d e  " v a z i o  s a n i t á r i o " ,  a s  populaçÕes mais 

pobres ,  os c o n s t r u t o r e s  d e  um sonho, a n a l f a b e t o s  em sua m a i o r i a ,  e 
c v i t a r  movimentos p o l í t i c o s  e s o c i a i s  d e  impor t ânc ia .  

.77. 



Fig. 1 BRASíLIA , AS CIDADES SW-CLITES 
E A FERIFEF\IA SUL 

7 R  

E s t a s  c i d a d e s - s a t é l i t e s  se s i t u a m  d e n t r o  20 D i s  

t r i t o  F e d e r a l .  Algumas se densenvolveram a p a r t i r  d e  a n t i g o s  acam- 
pamentos, como:ta, Núcelo Bande i r an te ,  ou a pa r t i ? ;  d e  pequenas c i d a -  

d e s  mais a n t i g a $ ,  como P l a n a l t i n a  ou B r a s l â n d i a .  OuCras foram i h -  

t e i r a m e n t e  c o n s t r u i d a s  p e l o s  pode res  p ú b l i c o s  a f im  d e  ' a l o j a r  os m i -  
g r a n t e s ,  os " i n v a s o r e s " ,  os f a v e l a d o s ,  como Tagua t inga ,  Gama ou C e i -  

l â n d i a .  E s t a s  c i d a d e s  apresentam h o j e  uma f i s ionomia  muito d i v e r -  e 

s i f i c a d a ,  a começar p e l o  número d e  s e u s  habitantes d e  25.000 para 
Sobradinho a 650.000 p a r a  a t o t a l i d a d e  Tagua t inga -Ce i l ind ia  (Quadro 

1). Apesar da  necess idade  d e  d i s t i n g u i r  e d e s c r e v e r  cada p a r t e  da 

c i d a d e ,  podemos d i z e r  que algumas servem d e  r e s i d i n c i a  tarabcm a uma 

c l a s s e  média a l t a  e desenvolvem a t i v i d a d e s  econômicas autGnomss com 
r e l a ç ã o  a o  Plano P i l o t o  ( e s s e n c i a l m e n t e  T a g u a t i n g a ) ,  enquanto o u t r a s  
n5o passam d e  s i m p l e s  d o r m i t ó r i o s ,  refÚGios da  popu1ac;;o ii:ais po- 
bre ( C e i l S n d i a ) .  A f i s i o n o m i a , d a s  h a b i t a ç õ e s  também v a r i a  segundo o 
t i p o  d e  a c e s s o  t e r r a  e 5 h a b i t a ç ã o .  Encontramos a l inhamen tos  do 
m i l h a r e s  d e  c a s i n h a s  assemelhadas que oferecem um n i v e l  mínimo de 

c o n f o r t o  e espaço,  r e a l i z a d a s  por programas governamentais ,  conio na 
Ceil.2ndi.a ou no ncvo q u a r t e i r ã o  d e  B r a s l s n d i a ;  g randes  imóveis dc 

s t a t u 5  mais e l evado  c o n s t r u i d o s  po r  a g e n t e s  i m o b i l i á r i o s ,  como em T2r 

g u a t i n g a  ou no Guard; uma he te rogene idade  t o t a l  dev ido  p r á t i c a  da 
a u t o c o n s t r u ç s o ,  como no Gama. Em t odos  os l u g a r e s ,  a s  construçÕcs 
p r e c á r i a s  abr igam f a m i l i a s  que S U b - l o c ~  o fundo do  l o t e ,  c o n t r i b u -  

i ndo  a s s im pa ra  a d e n s i f i c a ç ã o  d o  h a b i t a t  s e m  que i s t o  s e j a  pe rce -  

b ido  do  e x t e r i o r .  Mas t o d a s  estas c i d a d e s - s a t & l i t a s  são p l a n e j a -  

d a s ,  "u rban izadas" .  A s  r u a s  são t r a ç a d a s ,  os equipamentos,  e m  sua  
ma io r i a  c? apesar d e  g r a n d e s  d e s i g u a l d a d e s ,  es tão  e m  ordem. D e  a v i -  
ão, a s  l u z e s  fornum f i g u r a s  g e o m é t r i c a s  que nada deixam a d e s e j a r  ao 
Plano P i l o t o .  

.s. < 
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Quadro 1 

P O P U L A Ç ~ O  DO DISTRITO FEDERAL 

AS "CIDADES" DE 
BRASILIA . 

Taxa d e  E s t i m .  
1959 1970 1980 c r e s c i m e n t o  1985 

70  - 80 

PLANO PILOTE 

GUARA 

IJllCLEO RAIIDEIRXHTE 

GA111 

TAGUATlI.lGA 
c z I ;Al  1 D I  A 

SGSRADIIIHO 

PLLllALTIlIh D. F. 

6RAZLANDIA 

PkP.AI.lOfr 

JARDII.1 . 

hXA RURAL 

28.020 

- 
11 .565  

- 
3.657 

- 
2.245 

' 3 5 5 %  

- 
- 

12 .255  

236.417 

24.392 

11 .133  

75.947 

105.584 

G2.782 

21.932 

11.521 

2.231 

2.346 

- 

310.701 

82.482 

17.477 

139.019 

480.103 

69.082 

47.357 

22.486 

3.483 

d .  552 

- 

1 3 1 . 0  Pg 

338.0  P 

157 .0  'b 

83.C % 

338.0 % 

61.5 '% 

1 1 6 . 0  % 

95.0  % 

55,7 % 

94 .0  s, 

- 

335.207 

115  ..i er 
21.464 

164.280 

648.971 

15 .152  

50.312 

24.337 

- 
- *  

45.608 

TOTAL . 
DESTRITO FEDEPAL . 5 9 . 1 1 , ~  539.351 1.176.748 2 2 0 , o  ?6 i .5-1i.5:3 

FOtlTES ' _  : 1959 .: Censo E x p e r i n e n t a l  d e  B r a s i l i a .  COmiSSaO C e n s i t a r i a  , 

t i a c i o n a l .  

1970.: SO I IBGE. Sinupse  P r e l i m i n a r  d o  Censo Uemograf icc .  . 

lÇ35 : %$cimativas da CODEPLAN. 

U m a  vez d e s t r u i d a s  as f a v e l a s ,  s e u s  ocupan tes  
são r e a l o j a d o s  p e l o  governo na5  c i d a d e s - s a t é l i t e s  onde, em c e r t a s  

Desde e n t s o ,  
a s  e specu lações  mais d e s e n f r e a d a s  puderam a c o n t e c e r :  os  l o t e s  l ega -  
l i z a d o s  foram vendidos e r evend idos ;  os p r i m e i r o s  b e n e f i c i á r i o s ,  
po r  f a l t a  d e  d h h e i r o  ou s o b  p r e s s ã o  d o s  e s p e c u l a d o r e s ,  vo l t a ram a 
i n v a d i r  t e r r a s  p ú b l i c a s  ou, por  terem vend ido  s e u  l o t e ,  foram s e  
i n s t a l a r  cada vez mais  l onge  do  c e n t r o ,  i n c i a l m e n t e  e m  c idadessat-6 
l i t e s  mais a f a s t a d a s ,  em segu ida  nos l i m i t e s  d o  Distr i to  F e d e r a l ,  e 
d e p o i s  mais  a d i a n t e ,  no Estado d e  Goiás .  ( F i g u r a  2 )  

.condiç&es, obtêm o t i t u l o  d e  p r o p r i e d a d e  d e  s e u  lote.. 

E s t e  p r o c e s s o  e f i c a z  ( a  pon to  d e  se poder  d i -  
z e r  que,  pa ra  se t r a n s f o r m a r  uma f a v e l a  e m  núcleo, r e s i d e n c i a l  da . 

c l a s s e  médio, bas t ava  d i s t r i b u i r  t í t u l o s  d e  p r o p r i e d a d e )  conduziu 
i c r i a ç ã o  d e  uma c i d a d e  p o l i n u c l e a r ,  c u j a  o r y a n i z a c ã o  e spac ia l  re- 

f l e t e  a s  d e s i g u a l d a d e s  econômicas e s o c i a i s .  

O c e n t r o  nasceu do Plano P i l o t o  p l anc jado :  em 
segu ida ,  temos uma p e r i f e r i a  formada d e  c i d a d e s - s a t é l i t e s ,  inceycrn- 
d a s  ao D i s t r i t o  F e d e r a l  mas que não possuem autonomia a d m i n i s t r a t i -  
va dependendo do  c e n t r o ;  f i n a l m e n t e ,  desenha-se uma p e r i f e r i a  a i n  - 
da mais  d i s t a n t e ,  agrupando c e r c a  d e  dez  mun ic íp ios  do  Es tado  de  
Goiás d i s t a n t e s  de  55 a 110 km do  c e n t r o .  

O D i s t r i t o  F e d e r a l ,  i n c l u i n d o  a s  c i d a d e s - s a t é -  
l i t es ,  concen t r a  a s  r endas  mais  e l e v a d a s  do p a i s :  6 6 8  acima da  mé- 
d i a  n a c i o n a l ,  segundo o censo  do I B G E  d e  1980. Mas sua d i s t r i b u i -  
ção é a mais  d e s i g u a l  do p a i s :  a renda média dos  h a b i t a n t e s  do  Plia 

no P i l o t o  6 O i t o  vezes  s u p e r i o r  5 dos  h a b i t a n t e s  de  B r a s l â n d i a .  

O D i s t r i t o  F e d e r a l  o f e r e c e  aos  p r i v i l e g i a d o s  que a l i  res idem s e r v i -  
\'os piibl icos  e p r i v a d o s  e m  m a t é r i a  d e  saúde,  educação e t r a n s p o r t e ,  
bem como s e r v i ç o s  c o l e t i v o s  d e  água,  e l e t r i c i d a d e  e malha . v i á r i a ,  
b a s t a n t e  s u p e r i o r e s  i q u e l e s  d i s p o n í v e i s  no resto do B r a s i l .  Os mu- 

n i c í p i o s  do Entorno são privados da maioria desses:serviços e recete.cn os n i  

.El. 



Fig 2 O ENTOflNO DO DISTRiTO FEDERAL 
grantes com mis bilixas rendas e que não se encontram p o r t a n t o  e m  cond i -  
ç Õ e s  d e  paga r  impostos  ou t a x a s  que  p r o p i c i a r i a m , ' p o r  p a r t e  d a s  a u t o  
r i d a d e s  l o c a i s ,  uma p l a n i f i c a ç ã o  d o  e spaço  e m  que vivem. 

As consequgnc ia s  d a s  e s c o l h a s  p o l í t i c a s  d a s  de-  
terminaqões do  mercado f u n d i s r i o  quan to  à urban ização  do Plano P i l o -  
t o  e da  p o l i t i c a  d e  i n s e r ç ã o  d o s  m i g r a n t e s  a t r a v é s  da  conduçso d e  

açÕes s e p a r a d a s  se medem p e l o  c r e s c i m e n t o  demográf ico r á p i d o  mas m u i @  

t o  h e t e r o g i n e o  d a s  aglomerações do Entorno do  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  no- 
tadamente a p a r t i r  d e  1970, e que,  segundo a s  p r e v i s õ e s ,  dever60 

se a c e n t u a r  a inda  mais  (Quadro 2 ) .  Se a d i s t r i b u i ç ã o  do  s a l d o  m i -  
g r a t ó r i o  d e  B r a s i l i a  e n t r e  o Entorno e o D i s t r i t o  F e d e r a l  se efetuoir  
a t 6  agora  m a j o r i t a r i a m e n t e  a f a v o r  d e s t e  Último. (98.5% no per iodo  
1960/1970, 88,3% no per iodo  1970/1980 e 62.5% no per íodo  1980/1905, 

segundo a CODEPLAN s / d ) ,  pode-se p reve r*que ,  d i a n t e  da s a t u r a ç 5 0  da 
capac idade  d e  i n s t a l a ç ã o  d o s  mais  pobres  se o governo do  D i s t r i t o  Fg 
d e r a 1  não mudar s u a  p o l í t i c a  urbana - e a p e s a r  da  c r i a ç ã o  d e  ums 

nova c i d a d e - s a t é l i t e ,  Samambaia - a maior p a r t e  do  s a l d o  m i g r a t ó r i n  

se f i x a r á  daGui po r  d i a n t e ,  no Entorno.  E i s to ,  segundo d o i s  pro- 
c e s s o s  d i s t i n t o s :  o da  expansão urbana que env ia  o s  mig ran te s  d i r e t g  
mente p a r a  a p e r i f e r i a  da c a p i t a l ,  eo da  seg regação  s ó c i o - e s p a c i a l  
que r e j e i t a  os  mais  pobres  do  c e n t r o  p a r a  es ta  mesma p e r  i fe r i a .  

E fe t ivamen te ,  o quadro 3 mostra  que,  nos muni- 
c i p i o s  do Entorno,  a populaqão compõe-se e m  média d e  40% d e  imig ra -  
dos ,  p e s s o a s  que j á  r e s i d i r a m  - e m  sua  g rande  ma io r i a  - s e j a  no pró- 
p r i o  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  s e j a  e m  Goiás  -ou e m  Minas Gerais,  i s t o  é, 
nos d o i s  Kstados que o enquadram. O s  e s t u d o s  d e  campo r e a l i z a d o s  
po r  P a v i a n i  ( 1 9 8 4 ) ,  e m  Pedrega l ,  e p o r  O l i v e i r a  (1983), na c i d a d e  

O c i d e n t a l ,  mostram que 80% d o s  h a b i t a n t e s  d o s  lo t eamen tos  p e r i f c r i -  
cos do  m u n k i p i o  d e  L u z i j n i a  j á  r e s i d i r a m  no D i s t r i t o  Fede ra l  ( P l &  

no Pilot.0, c i d a d e s - s a t 6 l i t e s  ou i n v a s õ e s ) .  

.83. 
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Quadro 3 

I~IGIIICIPIOS IS50 1965 1970 1980 Taxa de P r r v .  
crucimento 1985 

EIUHICIPIOS ' IPESSOkS llXÛ liiiTUi?:,TB DO 
. . .  . ~ 

23.273 21.702 24.100 43.297 

. Lnl :> I . i l . l r l , ,  

s;,IlTo AIJTÛIIIO 

. . . - - - . . - . 

¡'.\DEE DERll i iRUO 

llullIcIPIq LUG>.Í< 30 Di.';¡: 

I- - 1  I-.-- ALZXAilIk o - 8.022 9.390 12.116 23.0 5 16.000 

ï.;a EC z I P. A S  - 3.110 4.056 4.993 23,l 9, G .  ?FC; 

CÜRv1;E;r 16.G31 13.713 19.439 26.313 9.6 % 25.060 I 

5.333 3.165 11..600 15.977 37.7 06 2O.OOG ' I- I 

I 0.8 2 $ 3 ; ?  ': ii.5 

i l L E Ä A l l l A  

c ;i B EC 1;5. E A Li 

CGRUllBA 

L:~IA~lIk 1Ç.657 27.441 32.607 92.817 183.0 % 230.00G 

PXEE BERI;XDO 0 - 4.637 s.331 is.a55 89.2 % 24.000 

PI EZIJCPOLÍ s 2 2 . 4 3 0  26.494 32.065 29.'329 - 8.5 9. 29.000 

PLIEALTLllL GO 7.335 6.123 8.333 16.178 93.0 ?6 30.000 <.n ir.,,.. I ..,. 

2.933 

1 . 6 :! 6 
3.50i 

50.316 I I 5 4 , 7 :r 

1 1 1 ,  i 

2.537 

9.067 

12. üo7 

i h n i c i p i o s  dtsxenbr-ados de LlJZlAIIIk - 
Unai 6 o unico niunicipio que faz p a r t e  do Estado de Minas Gera i s .  

I 
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UMA POLfTICA mBfGUa 

D i f u s o r  d e  e f e i t o s  induz idos  s o b r e  s e u  meio 
i m e d i a t o ,  B r a s í l i a  d e v i a  ser o p ó l o  d e  desenvolvimento do  Centro-  
Oeste, mas s o b r e t u d o  um pÓ10 m í t i c o ,  a b r i n d o  o B r a s i l  do  Oeste pa ra  
o p r o g r e s s o  d e n t r o  d e  um niovirnento d e  u n i f i c a ç ã o  n a c i o n a l .  Ao i n -  
v i s  de  a c e n t u a r  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  impu l s iona r  o desenvolvimento 
r e g i o n a l ,  tir20 f o i  f e i t o  pa ra  f r e a r  s u a  i n f l u ê n c i a :  r e c u s a  à i ndus -  

t r i a l i z a ç ã o ,  c o n s i d e r a d a  como p o l u i d o r a ,  rejeição ao c re sc imen to  do 
P l a n o  P i l o t o ,  resistência e m  c o l o c a r  equipamentos co l ' e t i vos  d i spos& 
c;So dos murjicípios v i z i n h o s .  

O programa f e d e r a l  da r e g i ã o  "geoeconômica" d e  
B r a s í l i a ,  c r i a d o  e m  1975, se a p r e s e n t a  como p r o j e t o  que v i s a  r e e q u i -  
l i b r a r  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o D i s t r i t o F e d e r a l  e a r e g i ã o  geoeconômi- 

ca. inas s e u s  o b j e t i v o s ,  propondo medidas d e  i n t e g r a ç ã 0  e d e  r e p a r t i -  
 SO dos  r e c u r s o s ,  exprimem c l a r a m e n t e  a vontade de  p r o t z g e r  o s í t i o  
de  B r a s í l i a .  

T ra t ava - se ,  ' e f e t ivamen te ,  d e  e v i t a r  o modelo d e  

urb?.nizdção c l d s s i c o  d a s  g randes  me t rópo les  b r a s i l e i r a s ,  o r i en ta ,ndo  
o s  f l u x o s  m i g r a t ó r i o s  e m  d i r e ç â 0  a o  e x t e r i o r  da c a p i t a l  e f ixando-os 
em um c e r t o  niimero d e  "pó los  d e  desenvolvimento" (SUDECO/CODEPLAN, 
1985). Sascsu  uma p o l i t i c a  d e  i n v e s t i m e n t o s  e m  equipamentos s o c i -  
a i s ,  mas Cu jas  d e c i s õ e s  e enca rgos  não d i z i a m  r e s p e i t o  senão  a Bra- 

silia, com poucas c o n s u l t a s ,  a não ser  p o r  pu ro  c l i e n t e l i s m o .  i s  
p r e f e i t u r a s  envo lv idas ;  com poucos r e c u r s o s .  extremamente d i s p e r s o s ,  
e r e a l i z a ç õ e s  nao  v i á v e i s  ( i n f r a e s t r u t u r a s  sem meios d e  func io -  

narrcnto) , abrangendo uma s u p e r f í c i e  enorme, e s t a  p o l i t i c a  estava en- 
t r e g u e  a o  f r a c a s s o .  

Um c e n t r o  d e  t r i a g e m  d e  m i g r a n t e s  f o i  i n s t a l a -  
do na Es t aqào  Rodo-Fe r rov iá r i a  d e  B r a s í l i a .  T a l  c e n t r o  pr3pÕe uma 
passagem d e  Ônibus que  p r o p i c i a  o prolongamento da  viagem, ou t e n t a  
d i s t r i b u i r  o s  recém-chegados n a s  c i d a d e s - s a t é l i t e s  ou n o s  . m u n i c i p i o s  

do  Entorno.  T a l  c e n t r o  func iona  com meios l i m i t a d o s  e serve apenas  
d e  p o s t o  d e  socorro, o fe recendo  cama e comida p o r  a l g u n s  d i a s  is 
pessoas  mais  c a r e n t e s .  j á  que a maior p a r t e  d o s  mig ran te s  p o s s u i  pa- 
r e n t e s  ou  pessoas  conhec idas  já i n s t a l a d a s  na r e g i ã o ,  que se encon- 
t ram e m  cond ições  d e  o s  r e c e b e r  e d e  e v i t a r  sua  passagem p e l a  t r i a -  
gem a u t o r i t á r i a .  .- 

Em sua  ú l t ima  ve r são ,  o programa da GeoeconÔmi- 
ca e s t á  modif icado:  s e u  r a i o  d e  ação, c o n s i d e r á v e l  no i n í c i o  já que 
c o b r i a  88 munic íp ios ,  f o i  f i n a l m e n t e  r eduz ido  somente a o s  doze muni- 

c í p i o s  l i m í t r o f e s .  E mudou de  nome: h o j e ,  t r a z  o nome d e  Dom Rosco, 

m i s s i o n á r i o  i t a l i a n o  que v i u  B r a s i l i a  e m  sonho.  Mas se encon t ra  apg  
nas  e m  e s t a d o  d e  p r o j e t o  emanado do  governo do  D i s t r i t o  F e d e r a l  e 

não mais d e  um p r o j e t o  n a c i o n a l ,  o que v,pm f a v o r e c e r  confusões  i n s t i  
t u c i o n a i s .  Os r e s u l t a d o s  e f e t i v o s  do  PERGEE foram q u a s e  n u l o s ,  d e v i  
do à ' f a l t a  d e  vontade p o l í t i c a  r e a l  e m  e x e c u t á - l o  porque o s  meios 
d i s p o n í v e i s  foram mui to  r eduz idos .  Por o u t r o  l ado ,  a h e t e r o g e n e i -  
dade dos  mun ic íp ios  em q u e s t ã o ,  seus i n t e r e s s e s  c o n t r a d i t ó r i o s  com 

r e l a ç ã o ' a o  D i s t r i t o  F e d e r a l  tornaram mui to  d i f i c i l  q u a l q u e r  ve le i -  
dade d e  a ç ã 0  comum e coordenada.  

Bras í l ia ,  c i d a d e  b o n i t a  demais ,  r i c a  demais  e 

poderosa demais ,  no meio d e  um d e s e r t o ,  não p o d e r i a  ser um pó lo  d e  
desenvolvimento.  Ao c o n t r á r i o ,  e l a  esmagou s e u s  v i z i n h o s ,  ao niono- 
p o l i z a r  a renda da v ida  econÖmica, t o rnando  i n s i g n i f f c a n t e s  os i n -  
ves t imen tos  que não podiam s u s t e n t a r  a concor rênc ia .  O governo do 
D i s t r i t o  F e d e r a l  não t e m  a competéncia nem os  meios do  governo bra- 
s i l e i r o ,  mas joga com a ambiguidade e se a p r e s e n t a  como o s imbolo 
do  poder  d e  todo o Estado.  além d i s s o ,  demorou a a c e i t a r  os  p r e f e i -  
tos ,  d e n t r e  os q u a i s  a l g u n s  d e  opos ição ,  como reais  i n t e r l o c u t o r e s  
e não cons ide rava  as  açÕes do  programa senbo como meio d e  r e s g u a r d a r  
s e u s  i n t e r e s s e s  s e i n  SC preocupar  coni os d o s  mun ic ip ios .  A .a juda do  
D i s t r i t o  F e d e r a l  6 i n e x i s t e n t e  nos orçamentos d a s  p r e f e i t u r a s .  

.86. .87. 



A MULTIPLICACAO DOS LOTES 

Os munic íp ios  do  Entorno não podem, em nenhum 
caso ,  ser  cons ide rados  como a g e n t e s  p a s s i v o s  do  desenvolvimento de  
B r a s i l i a .  

il y 
~i 

Se os promotores  d o  p r o j e t o  d e  B r a s i l i a  não 
previram t a i s  deslocamentos d e  população,  algumas comunidades.dos a r  
r e d o r e s  o f i ze ram e perceberam, desde  o i n í c i o ,  os  b e n e f í c i c s  que a 

implüntaçSo d e  uma metrópole  t e r c i á r i a ,  ge radora  d e  a l t a s  r endas ,  
l pode r i a  lhe; t r a z e r .  Elas se lançaram p o r t a n t o  e m  g i g a n t e s c o s  pro- 

gramas d e  loteamento d e  s u a s  t e r r a s  a g r í c o l a s  a f im d e  a c o l h e r  os  

i rec6m-chegados. E n t r e t a n t o ,  não supunham que es tes  Últ imos s e r i a m  

í 
1 
Í 

1 
/ apenes os de ixados  po r  c o n t a  do  m i l a g r e  d e  ß r a s i l i a ,  v í t i m a s  da se- 

gregaç30 p r a t i c a d a  p e l a s  a u t o r i d a d e s  do  D i s t r i t o  F e d e r a l .  Desde en- 

tão ,  sem r e c u r s o s  pa ra  f i n a n c i a r  as  i n f r a e s t r u t u r a s  e manter' as r ea -  
1izar;Gcs e x i s t e n t e s ,  sem a juda  f i n a n c e i r a  po r  p a r t e  do  governo d e  
B r a s i l i a ,  elas se  encontraram em uma s i t u a ç ã o  d e  empobrecimento cres 

l 

I c e n t e .  

A f e b r e  f u n d i d r i a  tomou con ta  d o  Entorno desde  
a c r i a q s o  de B r a s i l i a .  Em ì956,  j á  contamos 14.725 l o t e s  p r o n t o s  
pa ra  serem comerc ia l i zados  no mun ic ip io  d e  Luz iân ia  ( O l i v e i r a ,  1983) 
e 28.000 em.1060, ern P l a n a l t i n a ,  números astronÖmicos e m  comparação 
ao da  população da jovem.capi ta1.  A espe rança  d e  v e r  B r a s í l i a  se 
t r ans fo rmar  e m  g rande  c i d a d e  a c e l e r o u  a e specu lação  f u n d i i r i a  n a s  
t e r r a s  r u r a i s  não exp lo radas ,  s u b i t a m e r t e  d o t a d a s . d e  um v a l o r  d e  m e r  
cado sem e q u i v a l ê n c i a  com s e u  rendimento a g r i c o l a .  Alguns l o t e s  te-  

* r iam s i d o  comprados po r  co reanos ,  venezuelanos,  e s t r a n g e i r o s  d e  to -  
da n a c i o n a l i d a d e  d e n t r o  do  quadro d e  uma concor rênc ia  i n l e r n a c i o -  
rial. 

Na a u s ê n c i a  d e  um p lano  d e  ocupação dos  solos, 
o procediinento pa ra  ' s e  c r i a r  um lotealnento to rnou- se  cada vez mais 

i s imp les :  um r e l a tó r io  d e  ag r imensor  que somente.  d e l i m i t a v a  cada lote  

.8a. 

podia  ser aprovado p e l a  p r e f e i t u r a .  F o i  s o b r e t u d o  a p r a n c h e t a  d e  d e  
senho o p r i n c i p a l  i n s t r u m e n t o  do  f r ac ionamen to  d a s  a n t i g a s  t e r r a s  rg 
r o i s  pouco a p r o v e i t a d a s .  Sem l e g i s l a ç ã o  p r e c i s a ,  a s  i n f r a e s t r u t u -  

r a s  urbanas  r a ramen te  eram p r e v i s t a s ,  e mui to  menos r e a l i z a d a s  (re- 
d e s  de  áqua e d e  e l e t r i c i d a d e ,  escolas e c e n t r o s  d e  s a ú d e . . . ) .  NO 

e n t a n t o ,  a demanda e r a  m i t o . g r a n d e  e a s  vendas na  p l a n t a  numerosas.  

Neste mercado i m o b i l i á r i o  i n t e r v i e r a m  f a z e n d e i r o s ,  a n t i g o s  p r o p r i e t i  
r i o s  a g r í c o l a s ,  s o c i e d a d e s  i m o b i l i á r i a s  l o c a i s  ou e s t r a n h a s  i r e q i -  
ão: i n t e r v i n d o  como mestres d e  obras ou i n t e r m e d i á r i o s  c o m e r c i a i s ,  
p r e f e i t u r a s ,  g randes  ou pequenos i n v e s t i d o r e s  com f i n s  e s p e c u l a t i v o s  

ou e m  busca de moradia ou d e  c h á c a r a s  d e  l a z e r .  O s  p reços  eram a c e s  
s i v e i s  a o  pequeno poupador; a s s im,  um l o t e .  v a z i o  d e  30 por  10m em 
um q u a r t e i r ã o  sem i n f r a e s t r u t u r a  d e  P l a n a l t i n a  c u s t a v a ,  em 198G, O 

e q u i v a l e n t e  a q u a t r o  s a l á r i o s  mínimos, is vezes  com p o s s i b i l i d a d e  

de  f inanc iamen to .  O não pagamento d a s  p r e s t a ç õ e s  a c a r r e t a  o c o n f i s -  
CO e a revenda do  l o t e .  E s t e  mercado c o n t i n u a  a t é  h o j e  m u i t o  anima- 

do, a p e s a r  d e  que  g rande  p a r t e  d o s  l o t e s  não a i n d a  es tão  ocupados; a 
t axa  d e  ocupação média não a t i n g e  a 10% i n c l u i n d o  a s  " invasöes" ,  c c j m  
v a r i a ç õ e s  de  0% e m  a l g u n s  q u a r t e i r õ e s  da c i d a d e  d e  Formosa a 100% 
nos lo t eamen tos  com a lo j amen tos  c o n s t r u i d o s  g r a ç a s  a o  f i n a n c i a m e n t o .  

do  Banco Na'cional d e  Hab i t ação  - BNH - (Cidade O c i d e n t a l ,  Novo Gznta, 
V a l p a r a i s o )  no mun ic ip io  d e  L u z i g n i a ,  m a s  a f i s i o n o m i a  g e r a l  se  deve  
também i s  açÕes d o s  pode res  l o c a i s ,  i s  p o l i t i c e s  a d o t a d a s  p e l a s  p re -  
f e i t u r a s .  

'Diante  d e  um f a t o r  e x t e r n o  d e  desordem t ã o  70,"- 
s iderável ,  a ins ta lação  d e  u m a - c a p i t a l  d e  1.500.000 habitantes com 

as rendas m a i s  e l e v a d a s  do  B r a s i l ,  o Entorno d e  B r a s i l i a  Oferece* 

segundo os r e s p o s t a s  e s i t u a ç õ e s  extremamente d i v e r s i f i -  

cadas. Como exemplo, apresen ta remos  a q u i  t r ê s  mun ic íp ios :  ~ u z i â n i ~ f  
Formosa e p l a n a l t i n a  de Goiás (este Ú l t i m o  também chamado de ßrasi- 

l i n h a )  . 

. 
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E s t e s  t r ê s  mun ic íp ios  têm uma h i s t ó r i a .  A c i d g  
d e  d e  L u z i â n i a ,  fundada e m  1746 com o nome d e  San ta  Luz ia ,  mergulha 
s u a s  r a i z e s  no c i c lo  do  ouro.  V i s i t a d a  p e l o  n a t u r a l i s t a  Auguste d e  
S a i n t  H i l a i r e  no i n i c i o  do s é c u l o  X I X ,  a l i  encontramos a i g r e j a  mais  
a n t i g a  d e  Go iás  e uma t r a d i c i o n a l  e s p e c i a l i d a d e  e m  marmelada. For- 
mosa, também c i d a d e  do  o u r o ,  fundada e m  1736, era c é l e b r e  p e l o  t r a b a  
l h o  e m  couro  a l i  r e a l i z a d o .  P l a n a l t i n a  f o i  c r i a d a  ao mesmo tempo 
que B r a s í l i a , q u a n d o  da  mudança dos  s e r v i ç o s  a d m i n i s t r a t i v o s  do rr.uni- 

c i p i o  c u j a  sede,  h o j e  P l a n a l t i n a  d o  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  ve lha  c i d a d e  
conhecida p o r  seus mestres d ' a rmas ,  f o i  englobada p e l o  D i s t r i t o  Fe- 
d e r a l .  3s tr is  c i d a d e s  viviam da  p e c u á r i a  e m  regime d e  quase  a u t a r -  

q u i a ,  dp rove i t ando  d e  s u a  l o c a l i z a ç ã o  e s t r a t é g i c a  n a s  g randes  es- 
t r a d a s  de comunicaçzo e n t r e  o n o r t e  e o s u l  do  p a í s .  

I n i c i a l m e n t e ,  a p r e f e i t u r a  d e  L u z i i n i a  pouco 
i n t e r v e i o ,  s s a t i s f e i t d  com a p e r s p e c t i v a  d e  novos a p o r t e s  f i s c a i s  e 

com o maior  peso p o l í t i c o  l i g a d o  ao d e s t i n o  d e  B r a s í l i a ,  s e m  dúv ida  
pcr have r  s e r v i d o  d e  c i d a d e  d e  a c o l h i d a  quando o P r e s i d e n t e  Kubi- 

r s chek  s u p e r v i s i o n a v a  os t r a b a l h o s  da  c a p i t a l .  Os l o t eamen tos  se 

encontram na f r o n t e i r a  do  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  a o  longo da  e s t r a d a  d e  
rodagem, e m  t e r r a s  que se estendem desde  a c i d a d e - s a t é l i t e  do  G a m a  

ai6 ti s e d e  mun ic ipa l .  A l i  encontramos t o d a s  a s  comhinaçÕes pos- 
s í v e i s : , ' o s  empreendedpres p r i v a d o s  que não implantam i n f r a e s t r u t u r a s  
nem constróem c a s a s  e espalham lo t eamen tos  p e l o  campo; o Es tado  Fede 
r a l ,  que empre i t a  s e r v i ç o s  d e  f i r m a s  p r i v a d a s ;  a p r ó p r i a  p r e f e i t u r a  
do L u z i â n i a ,  que l o t e i a  os t e r r e n o s  p ú b l i c o s .  Dai d e c o r r e u  uma 

d i s p e r s ã o  i m p r e s s i o n a n t e  d e  n ú c l e o s  com vocação urbana,  nos q u a i s  se 
reproduziram segundo p r o c e s s o  i d ê n t i c o  a o  que  descrevemos no i n t e -  
r i o r  d o  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  uma seg regação  s o c i a l  l i g a d a  2 seg regaçäo  
e s p a c i a l ,  r e j e i t a n d o  cada  vez p a r a  mais  longe,  e d e n t r o  d e  condi-  

çÕes cada  vez mais d i f í c e i s ,  a população mais m i s e r á v e l .  D ian te  dos  
problemas d a í  d e c o r r e n t e s ,  a p r e f e i t u r a  pub l i cou ,  e m  1980, um p l a n o  
urbano d i r e t o r  que i n t e r d i t a v a  os lo t eamen tos  além da f a i x a  d e  11 km 

d e  ambos os l a d o s  da  e s t r a d a  B r a s i l i a - C r i s t a l i n a  e impunha um minimo 
d e  i n f r a e s t r u t u r a  pa ra  s a t i s f a z e r  os p r o j e t o s  d e  lo t eamen tos .  

Em Formosa, o p r e f e i t o  i n t e r d i t o u  logo  q u a l q u e r  
lo t eamen to  d e  vocação urbana que não e s t i v e s s e  d e  aco rdo  com a s  e x i -  
g i n c i a s  d e  um minimo d e  i n f r a e s t r u t u r a s .  Sem dúv ida ,  o dcsenvo lv i -  
mento d e  B r a s í l i a  e m  d i r e ç ã 0  ao s u l  e o r e l a t i v o  a fa s t amen to ,  n a c f f g  
vorecem uma m u l t i p l i c a ç ã o  d o s  lo t ean len tos -dormi tó r ios .  O s  loteamen- 
tos também se encantram concen t r ados  na p r ó p r i a  c i d a b ?  cTe Formosa. 
Mais t a r d e ,  a p r o v e i t a n d o  o a t r a t i v o  t u r í s t i c o  da Cascata  de  I t i q u i -  
r a ,  um g i g a n t e s c o  programa d e  loteameri tos  d e  l a z e r  s u r g i u ,  nias d e s t a  
vez d i r i g i d o  i a l t a  c l i e n t e l a  d e  B r a s í l i a  e m  busca d e  om i n ~ e s i i m e n -  
t o  ou d e  r e s i d ê n c i a  s e c u n d á r i a ,  d e  um l u g a r  pa ra  p a s s a r  f i r i a s .  

Em P l a n a l t i n a  e' a p r e f e i t u r a ,  removida e p r i v a -  
da  d e  a t i v i ä a d o s  econômicas e p o r t a n t o  d o s  r e c u r s o s  de ixados  na a n t i  
ga P l a n a l t i n a ,  que 6 p r o p r i e t á r i a  d a s  t e r r a s .  Desde sua  i n s t a l a ç ã o ,  
e m  1960, t r a t o u  d e  p l a n i f i c a r  a c i d a d e  que e l a  supe res t imou  (20.000 
lotes ,  i s t o  6 ,  para  uma c i d a d e  100.005 pessuas ,  enquanto h o j e  não 
ayrupa senão  20.000 p e s s o a s  nos recenseametitos mais  o t i n i i s t a s ) .  Nio 
dispondo P l a n a l t i n a  d e  renda alguma, a soc iedade  i m o b i l i d r i a  enca r -  

rega& da f - e a l i z a ç ã o  d e  muitos  s e r v i ç o s  n e c e s s á r i o s  a o  funcionamento 
da  c i d a d e ,  f o i  paga a t r a v é s  d e  lotes.  Mas P l a n a l t i n a  a t r a i  dpe i l a s .  
unia população extremamente d e s i a b o r e c i d a  que se c o n t e n t a  com a s  
poucas i n f r a e s t r u t u r a s  que a mun ic ipa l idade ,  f a l i d á  tiepols d e  have r  
e sgo tado  s u a s  r e s e r v a s  d e  t e r r a s  d e  algurn v a l o r ,  pode l h e  d a r .  P l a -  
n a l t i n a  6 uma c idade -dormi tó r io  d e  um s u b - p r o l e t a r i a d o  urbano que 

g r a v i t a  e m  t o r n o  d e  B r a s í l i a .  

Atualmente,  a s i t u a ç ã o  6 s u r p r e e n d e n t e  e m  coüos 

os munic íp ios  do  Entorno.  os l o t e s  co locados  venda poderiam, r s  
?ão d e  uma f a m i l i a  d e  c i n c o  p e s s o a s  p o r  lote ,  a c o l h e r  mais de duas  

vezes  a população do  D i s t r i t o  F e d e r a l .  Mas não  abrigam s e n ã o  
549.000 ( se t e  vezes  menos). A CODEPLAN est imou assim,  e m  19ß6, o 

número d e  lo tes :  
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- 350.000 no mun ic ip io  d e  L u z i â n i a  ( exc lu indo  a 

c i d a ä e  d e  L u z i â n i a ) ;  
- lGO.000 no mun ic ip io  d e  P l a n a l t i n a ;  
- 100.000 no mun ic íp io  d e  Formosa; 

- 20.000 no município d e  Padre Bernardo, 

sendo que os  o u t r o s  mun ic ip ios  contam en t r e  15.000 e 20.1JOO lotes ,  

com uma excess so  d e  Corumbá que nso p o s s u i ,  modestamente, s enão  
5.000.1 Alguns d e s s e s  l o t e s  se des t inam a a t i v i d a d e s  d e  l a z 5 r ,  ou 

mesmo a a t i v i d a d e s  r u r a i s  em s u p e r f i c i e s  i n f e r i o r e s  a 5G h e c t a r e s ,  
mas a g rande  ma io r i a  6 mesmo formada p o r  l o t e s  urbanos.  

Q u a i s  são a s  consequênc ia s  pa ra  os m m i c i p i o s  
d e s t a  peri-urbanização d e  B r a s í l i a  e m  s e u  t e r r i t ó r i o ?  

As r e n d a s  d i r e t a m e n t e  p e r c e b i d a s  são muito pe- 
quenas.  A população é t ã o  pobre ,  que c u s t a  a paga r  o IPTU ( Imposto 
P r e d i a l  e T e r r i t o r i a l  Urbano, c u j a  r e c e i t a  6 r e t i d a  t o t a l m e n t e  p e l o  
m u n i c i p i o ) ,  t a n t o  mais que,  e m  mui tos  casos, a e s c r i t u r a  d e  venda 
não se r e q u l a r i z o u  dev ido  a o  c u s t o  e l evado  do r e g i s t r o .  T a l  s i t u a -  
ção complica tambgm a s  l i g a ç õ e s  d a s  r e d e s  d e  dgua e d e  e l e t r i c i d a d e ,  
y6 que a s  companhias do  Estado d e  Goiás ença r regadas  s e r v i -  
c;os sÓ ace i t am i n t e r v i r  diante‘  d o s  t í t u l o s  d e  p ropr i edade .  Muitos 
não puderam paga r  s u a s  mensal idade e s a í r a m  levando tudo  o que l h e s  
e r a  p o s s í v e l  t i r a r ,  a t é  as  p o r t a s  e j a n e l a s  de ixando  a s  casas va- 
z i a s  pa ra  i n v a s o r e s  a i n d a  mais  pobres .  E s t e  empobrecimento, esta 
“ f a v e l i z a ç ã o ” ,  se observa nos c o n j u n t o s  d e  habitaç.ko p a r a l e l a m e n t e  
a uma e l i t i z a ç ã o  e a p r á t i c a s  de  sub-locação u s u s á r i a s .  A população 
não consome onde mora, mas em B r a s í l i a ,  onde t r a b a l h a ,  e po r  i sso 
u50 cr ia  nenhum e f e i t o  induz ido ,  nem impostos  sobre consumo ou prodg 

ção nas  c idades -dormi tó r ios .  O s  moradores,  e n t r e t a n t o ,  cobram i n f r a  
e s t r u t u r a s  que o orçamento d e  mun ic ip io ,  do q u a l  não p a r t i c i p a  o 
D i s t r i t o  F e d e r a l ,  não pode o f e r e c e r .  As grandes  d i s t â n c i a s  e n t r e  
os l o t eamen tos ,  a i r r e g u l a r i d a d e  e a p r e c a r i e d a d e  da  ocupaç$io tor- 
nam o problema insolÚve1: s e r i a  n e c e s s á r i o  “ re -u rban iza r“  o munici-  

d e s s e s  

. .  
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p i o  d e  i u z i i n i a ,  r e u n i r  a população. .  . Desprezando normas d e  segu- 

r ança ,  a e s t r a d a  n a c i o n a l  B r a s i l i a - C r i s t a l i n a  f o i ,  assim, t r a n s f o r -  
mada e m  uma s i m p l e s  a r t é r i a  urbana.  

o movimento p e n d u l a r  q u o t i d i a n o  6 es t imado  p e l a  
CODEPLAN e m  18.000 p e s s o a s  e n t r e  L u z i â n i a  e B r a s í l i a ,  e 2.000 e n t r e  
P l a n a l t i n a  e B r a s í l i a .  O t r a n s p o r t e  6 g a r a n t i d o  p o r  empresas p r i v a -  
d a s  do Estado d e  Go iás  que ,  ao c o n t r á r i o  d a s  empresas  que i n t e r v & n  
n o  Distr i to  F e d e r a l  e n t r e  as  c i d a d e s  s a t é l i t e s  e 6 Plano  P i l o t o ,  

não são subvencionadas.  O s  h a b i t a n t e s  da  p e r i f e r i a  do  D i s t r i t o  Fede 
r a l  não se bene f i c i am d o s  s e r v i ç o s  da  t r a n s p o r t e s  d e  s e u s  emprega- 
d o r e s  e devem p e r c o r r e r  ma io res  d i s t â n c i a s .  Além d i s s o ,  os c u s t o s  
d e  t r a n s p o r t e  são es t imados  e m  35% do  s a l á r i o  minimo, sendo que 70% 

da população não ganham mais  d e  um s a l á r i o  minimo ( I U G E ,  1983). 

A DEMOCRACIA E A SOJA EM SOCORRO _DO URBANO? 

O e s t u d o  do Entorno do  D i s t r i t o  F e d e r a l  r e v e l a  
uma Forma o r i g i n a l  d e  i n t e q r a ç ã o  d o s  mig ran te s .  ou mellior. d e  segrc- 

gação e s p a c i a l  e r e f l e t e  d e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s  que conduzem ir p o l i -  
n u c l e a r i z a ç ã o .  E s t a  Última se t r a d u z  p e l a  c r i a q ã o  d e  i l l i o t a s  urba-  
nas  na p e r i f e r i a ,  a o  m e s m o  tempo incomple t a s  e t o t a l m e n t e  dependen- 
tes do  c e n t r o .  

1 ,  Desde a c o n s t r u ç ã o  da nova c a p i t a l  ericravads no 
Estado d e  Goiás,  os m i g r a n t e s  não  pararam de  a f l u i r  ao D i s t r i t o  Fe- 
d e r a l .  E n t r e t a n t o  não foram i n t e g r a d o s  no p r ó p r i o  Plano P i l o t a ,  

mas r e j e i t a d o s  cada vez mais  p a r a  longe,  e m  d i r e g i o  :I p e r i f e r i a  das 

c i d a d e s - s a t é l i t e s  e d e p o i s  p a r a  os mun ic íp ios  do Entorno,  f az rndo  
com que a nova c i d a d e  se l i v r a s s e  a s s im dos importunos.  

Mas um novo fenômeno es tá  s u r g i n d o .  A salvaç;?o 

d o s  mun ic ip ios  do  Entorno,  asfixiados p e l o s  problemas urbanos de  sal 

incôiuodo v i z i n h o ,  v i r 6  provavelmente da  a g r i c u l t u r a .  I s to  porque. 
d e p o i s  dos  Es t ados  do  .Sul  do B r a s i l ,  d o s  n 6 c l e o s  r u r a i s  e do procjra- 
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ma d e  desenvolvimento a g r í c o l a  PADEF no D i s t r i t o  F e d e r a l ,  o Entor-  I 

no e n t r a ,  por  sua  vez ,  no ciclo da so ja .  U m a  nova migração se a f i r -  

m a ,  a d o s  gaúchos e x p u l s o s  d e  s u a s  terras  p e l a s  l e i s  da  a g r i c u l t u r a  
c a p i c a l i s t a  mant ida p e l o  governo. Graças  is r e n d a s  da  venda d e  s e u  
l o t 2  nos l o c a i s  d e  or igem, compram t e r r a s  n e s t a  nova f r o n t e i r a ,  c u j o  
r e l e v o  d e  p l a n a l t o s  p e r m i t e  a mecanização e onde a t e r r a  a i n d a  6 
b a r a t a ,  pa ra  se  en t r ega rem novamente c u l t u r a  da  s o i a  e m  módulos de  

100 a 1.000 h e c t a r e s  ( i n i c i a n d o  um novo c ic lo  e r e p e t i n d o  sua  pró-  
p r i a  h i s t ó r i a . . . ) .  T r a t a - s e  d e  se  a p r o v e i t a r  do  não-parcelamento 

d a s  t e r r a s  a g r i s o l a s ,  espxialnlente e m  Formosa, onde a c o n c e n t r a ç ä 6  

r u n d i á r i a  a i n d a  6 mui to  e l evada ,  j á  que Luzidnia  p a r c e l o u  p a r t e  de  
5uas t e r r a s  na c o r r i d a  a o s  lo t eamen tos ;  da  proximidade d a s  l a z i d a s  

de  c a l c i r i o  pa ra  c o r r i g i r  o solo e d o s  e i x o s  d e  comunicação e m  v o l t a  
de  B r a s i l i a ;  do  enquadramento a g r i c o l a  do  d i s t r i t o  F e d e r a l  (g randes  
prcjgramas execu tados  p e l o s  Órgãos n a c i o n a i s  d e  p e s q u i s a  e d e  desen-  

volvimento a g r í c o l a s ,  como a EMATER e a EMBRAPA); e d a s  g a r a n t i a s  

d e  escoamento o f e r e c i d a s  p e l a  m u l t i p l i c a ç ã o  d e  u s i n a s  d e  Óleo d e  
s o i a ,  f o r t e m e n t e  supe res t imadas  e subvencionadas,  a d e s p e i t o  d e  to- 
d a s  as p r e v i s z e s  p e s s i m i s t a s  r a l a t i v a s  % evo lução  d o s  mercados i n t e r  
r iocionais .  A produção d e  s o j a  tomou e x t r a o r d i n á r i o  impulso (Quadro 
4 ) .  Desde 198G, e m  Luz iân ia ,  a s  r e n d a s  do  ICM ( i m p s t 0  s o b r e  a cir- 
c u l a ç ã o  d e  m e r c a d o r i a s ) ,  dev ido  b s o i a  são s u p e r i o r e s  a o  IPTU dev i -  
do a o s  350.000 l o t e s ,  r ecenseados  p e l a  p r e f e i t u r a .  

O desenvolvimento e a modernização do  setor 
a g r í c o l a  nâo nos devem e n t r e t a n t o  d e i x a r  e s q u e c e r  s u a  i n s t a b i l i d a d e ,  
a s  consequênc ia s  p r e v i s í v e i s  n e f a s t a s  da mbnocul tura  i n t e n s i v a  da ss 

j a ,  nem a f a l t a  d e  d i v e r s i f i c a ç ã o  da  produção e s u a  f r a c a  i n t e g r a -  
ção a o  mercado local .  A m a i o r i a  d o s  p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s  consumi- 
dos p o r  B r a s í l i a  não vêm d e  sua  r e g i ã o  geoeconômica mas da d e  São 
Paulo.  

Por o u t r o  l adoS  a i n c i p i e n t e  i n d ú s t r i a  e a f a l -  
t a  d e  opor tun idade  d e  emprego pa ra  os camponeses sem t e r r a  poderão 
a médio p razo ,  criam d i f i c u l d a d e s  n e s t e s  mun ic ip ios  nos  q u a i s  a g raB  
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de  ma io r i a  da população 6 urbana.  

E s t e  dinamismo a g r í c o l a  p o d e r i a ,  no e n t a n t o ,  

g a r a n t i r  um começo de  autonomia f i n a n c e i r a  p a r a  a l g u n s  mun ic ip ios  
do Entorno,  no momento e m  que a democra t i zação  do p a í s ,  d e p o i s  de  21 
anos de  regime m i l i t a r ,  a s s e g u r a  a o s  p r e f e i t o s ,  l eg i t imamen te  e l e i -  
t o s ,  um peso p o l i t i c o  - ce r t amen te  r eduz ido  mas não n e g l i g e n c i d v e l  - 
d i a n t e  de B r a s i l i a ,  c u j o  governador  a i n d a  6 nomeado p e l a  p r e s i d ê n -  
c i a .  

Apesar d e  tudo ,  6 p o s s í v e l  o b s e r v s r  que. f o r t e s  
por  um novo poder  de  negociação e por  uma c e r t a  v i t a l i d a d e  econômi- 
ca .  os mun ic ip ios  do h t o n w  começam a t r a n s f o r m a r  a r e g i ã o  de  Ura- 
s i l i a  em um v e r d a d e i r o  pólo  d e  desenvolvimento,  e ,  o que 6 amplamen- 

te paradoxal ,  a p e s a r  ou independentemente da u rban ização  da c a p i t a l .  
E s t e s  mun ic íp ios  re iv indicam,  como o r e i v i n d i c a r i a m  a s  c i d a d e s - s a t é -  

l i t e s  se dispusessem de  autonomia a d m i n i s t r a t i v a ,  não mais serem 
c o n s i d e r a d o s  p e l o  poder  como s i m p l e s  d e s t i n a t á r i o s  d a s  "exportaçÕes 

d o s  exceden tes  de mlo-de-obra" d e  B r a s i l i a .  

Evidentemente,  6 d i f i c i l  a f i r m a r  que e s t a s  ve- 
l e i d a d e s  de . independênc ia  e de  p r e t e n s ã o  e m  e s c o l h e r  seu  d e s t i n o  re- 
s i s t i r ' ã o  à acen tuação  do movimknto m i g r a t ó r i o  e do c r e s c i m e n t o  na tu-  
r a l  de  uma populaçãÒ.jovem, e que e levar iam,  como p r e v i s t o ,  a popu- 
l a c 3 0  do D i s t r i t o  F e d e r a l  e de  s e u  Entorno a ' 4  ou 5 milhões no ano 
2.000. 

P a r e c e - n o s , ' a p e s a r  de tudo ,  que SÓ a emergên- 
c i a  de  i n t e r l o c u t o r e s  f o r t e s  s e j a  s u s c e t í v e l  de  e v i t a r  que o fenÔ- 
meno d e  p e r i - u r b a n i z a ç ã o  de  B r a s i l i a  não s e  resuma à m u l t i p l i c a ç ã o  
;e a r q u i p é l a g o s  de  lo t eamen tos -dormi tÓr ios  em p r o c e s s o  d e  " f a v e l i z a -  
Ç ã O " .  . .  
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Devido i s  c a r a c t e r í s t i c a s  de  sua c r i a ç ã o  ( " a  
p a r t i r  do nadoa",  há 27 a n o s ) ,  a t o t a l i d a d e  d o s  h a b i t a n t e s  d e  B r a s í -  
l i a  é c o n s t i t u i d a  por  m i g r a n t e s  ou f i l h o s  d e  m i g r a n t e s .  d o s  1.176.  
908 de  s e u s  h a b i t a n t e s ,  803.864 nasceram em o u t r a  r e g i ã o .  45% vem 

do Nordeste  ( B r a s i l i a  f o i  c o n s t r u i d a  g r a ç a s  a o  t r a b a l h o  d o s  nordes-  
t i n o s ,  peões d e  sua c o n s t r u ç ä o ) ,  um t e r ç o  vêm do S u d e s t e ,  a r e g i s o  

mais "desenvolv ida" ,  e 15% vêm do Estado v i z i n h o ,  G o i i s .  

' A migração 6 c o n t i n u a :  s e  40% d o s  mig ran te s  che-  

garam há mais de  1 0  anos ,  35% têm menos de  5 anos d e  r e s i d ê n c i a  em 
B r a s í l i a .  Dentre  e s t e s  m i g r a n t e s ,  48% são homens e 52% mulheres ,  
t r ê s  q u a r t o s  d o s  q u a i s  já viviam na c i d a d e .  

O D i s t r i t o  F e d e r a l  a b r i g a  uma população jovem - 
49.5% de  s e u s  h a b i t a n t e s  t ê m  menos d e  20 anos - que o f e r e c e  um c a r á -  
t e r  d e  e s t a b i l i d a d e :  somen te ,7 ,3% d e  p e s s o a s  vivendo s o z i n h a s ,  e uma 
média de  pouco mais de  4 p e s s o a s  por  f a m i l i a .  

Com a apresent.aqão do quadro a seguir, obse rva - se  
que a p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  d o s  c h e f e s  d e  f a m i l i a  depende do papel  ad-  
m i n i s t r a t i v o  de  B r a s í l i a  (23% d o s  empregos) ;  o a p e l i d o  de  "metrópole  
do s e t o r  t e r c i á r i o "  p a r e c e  bem a p r o p r i a d o .  Observa-se  também que o 
s e t o r  da c o n s t r u ç ã o ,  motor do c r e s c i m e n t o  da c i d a d e ,  perde  em peso 
r e l a t i v o .  
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Distribuição por setor de atividade do chefe de família: 
, .  . I "  

Setor primgrio ....... i:.... ........... 
Indústria ............................. 
Construção ............................ 
comércio ............................. 
Transportes e comunicações .......... 
Serviços ............................. 
Setor Público ........................ 
Atividades sociais. .................. 
Outros ............................... 

3,0% 

8,0% 

14,5% 
10,5% 
7.0% 
20,5% 
7,5% 
2'3, 0% 
6,0% 

. .  
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